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Figura 3. Gráficos de barras mostrando as frequências de variação de La e Zr das análises químicas da área já amos-
trada no maciço de Monchique. À direita pode-se observar a correlação dessas frequências com os inter-
valos de variação definidos (de forma empírica). 

Na figura 1 reproduz-se o esboço geológico do 
Maciço que mostra a distribuição das variedades 
litológicas existentes . 

METODOLOGIA 

o tratamento dos dados analíticos referentes a 
um estudo geoquímico como o que se refere acima 
envolve a resolução de vários problemas: 

1. definição da rede de amostragem; 

2. definição dos intervalos de variação dos 
teores dos elementos considerados; 

No que respeita ao ponto 1, que é o mais pro­
blemático pois varia conspante a situação, além da 
escala fixada à partida, há que ter em consideração 
a nahlreza e distribuição dos materiais amostrados. 

No caso presente existem essencialmente dois 
tipos tipos de unidades a considerar: 

- sienitos nefelínicos, que constituem 95% 
da área de exposição do maciço 

- rochas básicas e brechas, que formam 
pequenas manchas dispersas no interior do 
maCIço. 

3. delimitação e traçado das curvas de iso- Nestas condições os métodos geomatemáticos 
teores. são de dificil aplicação pelo que normalmente se 
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Figura 4. Mapas ilustrativos da distribuição espacial de La e Zr na zona amostrada no Maciço de Monchique, onde 
já foi possível projectar as linhas de isoteores. 

recone aos métodos empíricos geralmente utili -
zados em geõÍõgia. I 

Tendo em conta a área envolvida, e de modo 
a tentar cobrir o maciço de fonna sistemática, 
definiu-se uma rede de amostragem de malha 
regular, quadrada, com lkm de lado, prevendo-se a 
recolha de amostras nos nós e no centro de cada 
quadrícula (Fig. 2). Estima-se em cerca de 130 o 
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número de amostras a recolher, sendo consequente­
mente os resultados nalíticos da ordem dos vários 
milhares de valores. 

Contudo existe ainda o problema da repre­
sentatividade da rede para o caso das manchas de 
unidades com menor expressão cartográfica que, 
dada a desproporção existente, poderão não ter 
visibilidade nos mapas de distribuição de elementos. 



Para aferir dessa representatividade da rede é 
necessário testar os dados. Para o efeito reco­
lheram-se 34 amostras numa região do maciço com 
boa diversidade de fácies. 

Os dados analíticos foram obtidos para 51 ele­
mentos (maiores, menores e terras raras) no Activa­
tion Laboratories, Ltd (Canadá) por ICP, INAA e 
XRF. 

Relativamente ao segundo ponto, a escolha 
dos intervalos de variação dos diferentes óxidos e 
elementos a representar, procurou-se visualizar em 
primeiro lugar a frequência de distribuição destas 
entidades na área amostrada através da elaboração 
de gráficos de barras. Estes pennitem, visualmente, 
definir as gamas de valores que melhor se ajustam 
a todo o conjunto analítico. 
A Figura 3 ilustra, a título de exemplo, os gráficos 
de barras dos valores de La e do Zr das amostras já 
analisadas, bem como as gamas de valores esco­
lhidas para elaboração dos mapas de variação. 

Relativamente ao terceiro problema citado o 
método seguido foi o habitual em cartografia geo­
lógica - as curvas foram desenhadas à meia dis­
tância entre intervalos sucessivos. Na figura 4 
observam-se as distribuições de La e Zr na região já 
amostrada, onde foi possível estabelecer as ligações 
com os teores limítrofes. 
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